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REUNI ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE 

ARAPUTANGA, ESTADO DE MATO GROssO. Aos 11 dias do mês de março 
de dois mil e vinte e cinco, às 14:25h ocorreu a Reuniäo Ordinária do Conselho 

Municipal de Saúde de Araputanga-MT, localizado na Rua Sebastião Francisco 

de Almeida n°471, com a seguintes pautas: 1- Definição dos membros para 
compor as comissões intersetoriais do conselho municipal de saúde; 2 

Organização da 1°CMSTT de Araputanga-MT; 3- Emenda parlamentar n 
109/2025 no valor de 400.000,00 para aquisição de uma Van; 4- Emenda 

20 Parlamentar n°109/202 no valor de 100.000,00 para aquisição de 

motocicietas para agentes de comunitários de saúde (rural); 5- Informes 

Gerais. Reuniram-se ordinariamente os conselheiros Titulares e Suplentes, 
Viviane Seben Marquezini, Vanise Aparecida da Silva Pereira Carvalho, 

24 Priscilla Cristina da Silva, Matheus Silva Fernandes, Vanilton Soares de 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

21 

22 

23 

25 

27 

Souza, Hudson Cunha Ramos, Chrisciany Moraes Pereira França, Leandro 
26 Ricardo Ribeiro dos Santos Souza, José Ricardo Ribeiro, Inácio Antônio da 

Silva, Adelson Batista, Gleide Aparecida de Souza. Com a palavra o 
28 presidente abre a reunião e trata da primeira da primeira pauta que é a 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

33 

CONSELHO MUNICIPAL DE SAUDE DE ARAPUTANGA 
REUNIÄO ORDINARIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

DE ARAPUTANGA, ESTADO DE MATO GROSSO 

ATA N°33/2025 

ser restruturada é a 1 -Comissão de Vigilância em Saúde com ênfase em 
31 saúde do trabalhador, que ficará organizada da seguinte forma: Relatora: 

32 Vanise Aparecida da Silva Pereira Carvalho, Coordenadora: Priscila Cristina da 

34 

36 

restruturação das comissões intersetoriais do conselho, a primeira comissão a 

Avaliação e Acompanhamento de Serviços prestados pelo Hospital Geral e 
35 Maternidade e Assistência Farmacêutica fica composta pelos seguintes 

Silva e Membro: Chrisciany Moraes Pereira França, a 2 - Comissão de 

membros, Relator: Leandro Ricardo Ribeiro dos Santos Souza, Coordenador: 
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12 REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE

13 ARAPUTANGA. ESTADO DE MATO GROSSO. Aos 11 dias do mês de marÇo

14 de dois mil e vinte e cinco. às 14:25h ocorreu a Reunião Ordinária do Conselho

15 Municipal de Saúde de Araputanga-MT, localizado na Rua Sebastião Francisco

16 de Almeida n°471, com a seguintes pautas: 1- Definição dos membros para

17 compor as comissões intersetoriais do conselho municipal de saúde: 2-

18 Organização da 1°CMSTT de Araputanga-MT; 3- Emenda parlamentar n°

19 109/2025 no valor de 400.000,00 para aguisição de uma Van; 4- Emenda
20 Parlamentar n°109/202 no valor de 100.000,00 para aquisição dc
21 motocicletas para agentes de comunitários de saúde (rural); 5- Informes
22 Gerais. Reuniram-se ordinariamente os conselheiros Titulares e Suplentes,
23 Viviane Seben Marguezini. Vanise Aparecida da Silva Pereira Carvalho,
24 Priscilla Cristina da Silva, Matheus Silva Fernandes, Vanilton Soares de
25 Souza, Hudson Cunha Ramos, Chrisciany Moraes Pereira França, Leandro
26 Ricardo Ribeiro dos Santos Souza, José Ricardo Ribeiro, Inácio Antônio da
27 Silva, Adelson Batista, Gleide Aparecida de Souza. Com a palavra o
28 presidente abre a reunião e trata da primeira da primeira pauta que é a
29 restruturação das comissões intersetoriais do conselho, a primeira comissão a
30 ser restruturada é a 1 - Comissão de Vigilância em Saúde com ênfase em
31 saúde do trabalhador, que ficará organizada da seguinte forma: Relatora:
32 Vanise Aparecida da Silva Pereira Carvalho, Coordenadora: Priscila Cristina da
33 Silva e Membro: Chrisciany Moraes Pereira França, a 2 - Comissão de
34 Avaliação e Acompanhamento de Serviços prestados pelo Hospital Geral e
35 Maternidade e Assistência Farmacêutica fica composta pelos seguintes
36 membros. Relator: Leandro Ricardo Ribeiro dos Santos Souza, Coordenador:
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Inácio Antônio da Silva e Membro: Vanilton Soares de Souza, a 3- Comissão 

de planejamento e finanças , Coordenador(a): Viviane Seben Marquezini 

Relator: Adelson Batista e Membro(a): Gleide Aparecida de Souza 

Comissão de Avaliacão e monitoramento das condições fisicas e 

prestações de serviços das unidades de saúde : Coordenador: Leandro 

Ricardo Ribeiro dos Santos Souza Relator: Matheus Silva Fernandes, Membros: 

José Ricardo Ribeiro e Vanilton Soares de Souza. Feita as votações de 

composição de membros todos os membros foram eleitos unanimemente. 

Trantando da segunda pauta do dia, a coordenadora da 1°CMSTT, fala dos 

palestrantes e facilitadores no dia da conferência. Os conselheiros fazem 

sugestão das pessoas para facilitar os debates, definição do microfone Vanisee 

Priscilla. Com a palavra a conselheira Chrisciany Moraes Pereira França explica 

para Viviane como é feito a divisão dos eixos e palestrantes, com a palavra 

conselheira e coordenadora conversam com os conselheiros para tirarem 

dúvidas sobre os eixos de trabalho da conferência. Com a fala o conselheiro 

Leandro também tira dçvidas sobre a conferência e credenciamento. Com a 

palavra 0s conselheiros alinham o credenciamento e quem irá compor a mesa 

na conferência. A coordenadora da Conferência esclarece dúvida e faz os 

últimos ajustes. Ato contínuo é passado para pauta de número 3 das emendas 

parlamentares com a palavra o conselheiro Hudson Cunha Ramos, esclarece 

sobre as emendas palamentares tira e dúvidas e fala que pensa em adquirir 8 
motos para os Agentes Comunitários de Saúde da zona rural e traz que falou 
com os acs da cachoeirinha e farinopulis que só será entregue para quem estiver 

devidamente habilitado. Com a palavra o conselheiro Leandro pede a 

especificação se é para ACSrural a emenda parlamentar ou se inclui zona 
urbana também, Hudson responde que a Emenda é específica para Agentes da 
zona rural. Colocado a Emenda em votação essa é aprovada por unanimidade. 
Ato continuo é passado para a pauta de número 4, cuja a qual trata de uma 
Emenda parlamentar para a compra de uma Van para a saúde no valor de 
400.000,00. Com a palavra a conselheira Viviane tira dúvidas sobre a carteira de 

habilitação e compra das motos e para os ACS que não tem habilitação. Com a 
68 palavra o conselheiro Inácio diz que esse valor para a comprar da VAN é um 
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69 bom valor e que viu valores até de VAN mais barata que o referido valor. 
70 Cologado em votação a emenda é aprovado por unanimidade pelos conselheiros 
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59 com os acs da cachoeirinha e farinopulis que só será entregue para guem estiver

60 devidamente habilitado. Com a palavra o conselheiro Leandro pede a

61 especificação se é para Acs rural a emenda parlamentar ou se inclui zona

62 urbana também, Hudson responde que a Emenda é específica para Agentes da

63 zona rural. Colocado a Emenda em votação essa é aprovada por unanimidade.

64 Ato contínuo é passado para a pauta de número 4, cuja a qual trata de uma

65 Emenda parlamentar para a compra de uma Van para a saúde no valor de

66 400.000,00. Com a palavra a conselheira Viviane tira dúvidas sobre a carteira de

67 habilitação e compra das motos e para os AcS que não tem habilitação. Com a

68 palavra o conselheiro Inácio diz que esse valor para a comprar da VAN é um

69 bom valor e que viu valores até de VAN mais barata que o referido valor.
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presentes. Ato continuo é passado para a pauta de Informes gerais, com a 

palavra Presidente do Conselho Vanilton fala sobre o transporte de pessoas que 

solicitam os carros da secretaria de saúde para serem deslocados das suas 

casas e em recebimento de alta hospitalar. com necessidades dentro da zona 

urbana e se poderá ser realizado, com a palavra a conselheira \Viviane diz que 

já presenciou a ambulância servindo de taxi para transportar pacientes que não 

estão precisando de um transporte com UTI ou Ambulância, já que esses 

veiculos são para usos em casos de urgência e emergência . Com a palavra o 

Secretário explica sobre esse tipo de transporte que vinha acorrendo e como 

será realizado a partir de agora, com a palavra o conselheiro José Ricardo disse 

que jå aconteceu caso semelhante com ele, com a palavra Hudson fala sobre 

determinação judicial para levar pessoas para votar de ambulância. Com a 

palavraa conselheira Vanise fala de paciente com perna necrosada e que teve 

que aguardar para transportá-lo pelo fato dos carros estarem ocupados em 

ocorrências muita das vezes sem a devida urgência. Com a palavra Secretário 

Hudson fala dos critérios para chamar um carro para apoio e que Médicos e 

Enfermeiros nos PSFS tem total autonomia para solicitar o carro para apoiar 

quando necessário. Ato contínuo os conselheiros discutem casos de remoção 

de alunos em horário de aula que passam mal e a conselheira Chrisciany diz que 

o setor escolar não está autorizado em fazero transporte da criança passando 

que é indicado abrir um chamado para uma 

mal até a unidade hospitalar 

ambulância. O secretário de saúde Hudson diz ainda que a questão de pegar 

paciente é mais voltada para essas situações que pacientes recebem alta no 

hospitale querem solicitar ambulância para levar em casa fazendo as UTI móvel 

e Ambulância de UBER. A conselheira Chrisciany sugere um informe para 

informar os pacientes e deixar claro para a população quando deve abrir um 

chamado para a ambulância e quando não deve. Ato contínuo os conselheiros 

falam sobre a questão de fonodiologa para uma criança que estuda na Evaristo, 

hoje o municipio tem uma quantidade aguardando em fila. Com a palavra a 

Conselheira Chrisciany explica como é o tratamento de fonodiologia e sugere 

fila de atendimento e 

demanda crescente cada dia. Com a palavra Chrisciany traz o relato de duas alguns métodos para desafogar o sistema, visto que 

crianças autista, e como estamos nos preparando para atender os pacientes 

autista nas escolas. Com a palavra o conselheiro Inácio traz exemplos de nova 

) 

71 presentes. Ato contínuo é passado para a pauta de Informes gerais, com a
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mutum através de uma associação gue fornece atendimento a esses pacientes. 

Com a palavra secretário Hudson fala do filtro de prioridades para chamar 
ambulância, fala de quantidade de filas em todos os setores e especialidades, 

traz tipos de atendimentos e despesas que o município tem inclusive com ônibus 

e quebra de carros da saúde. O Presidente Vaniton fala da demanda de 

pacientes que deixou de ser atendido fora do município por causa dos carros 

que quebraram e diz que encaminhou oficio para apurar o número de quantas 

pessoas Ticaram sem irem as suas consultas nas datas que os veiculos estavam 

em manutenção, o total de 50 pacientes com consultas e exames eletivOs de 

desde o dia 07 de fevereiro de 2025 até a data dia 20 de fevereiro de 2025. Com 

a palavra Leandro pergunta dos acidentes e se os motoristas podem estar 

desapercebidos e Hudson fala que vai colocar limitador de velocidade, como ele 

teve um exemplo e diz que foi orientado paciente que já está estabilizado não é 

Viável aumentar velocidade para colocar a vida das pessoas nos veículos em 

risco, reforçou que não pode ter excesso de velocidade com paciente. O 

Presidente do Conselho Municipal de Saúde, Vanilton Soares de Souza 

agradece a participação de todos e não havendo mais o que tratar, e nenhuma 

sugestão de alteração, por unanimidade dos Conselheiros (as) Municipais de 

Saúde presentes em reunião aprova as pautas acima apresentadas e deu-se por 

encerrada a reunião as dezesseis horas e quarenta e eu Patrícia da Silva Meira 

Mendes, Secretária Executiva do Conselho Municipal de Saúde, lavrei a 

presente Ata que será assinada por mim e pelo presidente Vanilton Soares de 

Souza, anexando a lista de presença. 
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